


Coelho destacou que, assim como na assembleia presencial, as firmas de auditoria 

terão um papel fundamental nos encontro virtuais, caso sejam regulamentados, 

para garantir que o processo de votação seja auditado, o que inclui a identificação 

dos acionistas participantes e dos documentos necessários para participar. 

Algumas questões operacionais podem atrapalhar o pleno andamento das 

assembleias virtuais, mas o presidente da Amec ressaltou que o atual momento é 

bastante incomum e que os acionistas precisam entender que podem surgir 

dificuldades técnicas. 

"Neste período de dificuldades operacionais, a Amec e outras instituições entendem 

que se trata de um momento distinto e que é preciso utilizar mecanismos 

excepcionais para garantir a assembleia", afirmou. "Se não houver todas as 

situações ideais, o importante é ter alguma flexibilização para termos as 

assembleias." 


